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  Nota da edição


  Escritos entre 26 de fevereiro e 13 de abril de 2020, os originais, em italiano, dos seis textos aqui reunidos estão publicados em Una Voce, coluna de Giorgio Agamben no site da editora Quodlibet (disponíveis em <https://www.quodlibet.it/una-voce-giorgio-agamben>, acesso em: 24 abr. 2020).


  Entre o dia 13 de abril e a data de fechamento deste e-book, Agamben publicou mais dois artigos – “Fase 2” (20 abr. 2020) e “Nuove riflessioni” (22 abr. 2020) – que optamos por não incluir nesta coletânea por entender que o cerne da reflexão e sua relação com a obra do autor estão devidamente representados no material selecionado. “Uma pergunta”, que encerra este livro, é, num certo sentido, uma síntese e o ápice do modo como o autor se coloca diante da pandemia neste momento. No artigo de 20 de abril, abordando o “retorno à realidade” na Itália, ele procura ilustrar, pela observação da violação dos princípios da Constituição, os pontos para os quais vinha chamando a atenção desde a tão criticada primeira publicação (“A invenção de uma epidemia”, 16 fev. 2020). No texto seguinte, dois dias depois, ele traz excertos de uma entrevista para um jornal italiano em que, no fim, citando o cientista holandês Ludwig Bolk, toca na questão da autodestruição da espécie, para concluir: “Fenômenos como este que estamos vivendo parecem mostrar que esse ponto foi atingido e que a medicina, que deveria curar nossos males, corre o risco de produzir um mal ainda maior. Também contra esse risco devemos resistir com todos os meios” (“Nuove riflessioni”, 22 abr. 2020; disponível em: <https://www.quodlibet.it/giorgio-agamben-nuove-riflessioni>, acesso em: 24 abr. 2020). É provável que Agamben continue escrevendo sobre o tema. Este livro, entretanto, faz um recorte necessário a fim de oferecer à leitora e ao leitor brasileiros, no calor da hora, as considerações de um dos principais pensadores da contemporaneidade.


  Prefácio

  No limiar entre viver e sobreviver


  Carla Rodrigues[a]


  Argumentar que toda política é sempre uma biopolítica é um dos elementos que percorre a grande obra do filósofo italiano Giorgio Agamben, Homo sacer, escrita entre 1995 e 2015[1]. De Homo sacer: o poder soberano e a vida nua, primeiro volume da série, a O uso dos corpos, o final, o conjunto de textos que compõe a tetralogia é pano de fundo necessário para a compreensão dos artigos aqui reunidos, escritos entre 26 de fevereiro e 13 de abril de 2020. Desde as análises iniciais, quando os saberes médicos sobre o alcance e a dimensão da covid-19 ainda eram incipientes, as considerações de Agamben já apontavam para a interrogação das formas totalitárias de governo em nome de um conceito biológico de vida que “é, na realidade, um conceito político secularizado”[2].


  Dito de outro modo, o que interessa e preocupa Agamben, primeiro na epidemia, depois na pandemia, é causar perturbações no modo como governos, instituições e população naturalizaram a gestão da vida em nome da sobrevivência, levando a sério a pergunta de seu texto de 17 de março: “O que é uma sociedade que não tem outro valor que não seja a sobrevivência?”. É em nome da sobrevivência que os governantes governam, observa o autor, ao nos interrogar acerca das concessões à liberdade a que estamos dispostos em função do risco. Estaria esse risco justificando o rompimento do "limiar que separa a humanidade da barbárie”? A iniciativa de reunir os textos que formam um tipo de diário crítico de quarentena, escrito na Itália – um dos países mais duramente atingidos pela doença –, tem a qualidade de mostrar aos leitores e leitoras que, na boa filosofia, não se trata tanto de estar certo ou errado, mas de levar o pensamento a limites críticos que são, por isso mesmo, tão necessários em tempos de crise. Desde a formulação do conceito de vida nua, passando por uma original combinação entre dois filósofos tão diferentes quanto Michel Foucault e Walter Benjamin[3], está em jogo, no pensamento político de Agamben, o debate sobre como a soberania depende da exceção para a gestão da vida, aqui entendida não como uma noção médico-científica, mas um conceito filosófico-político.
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